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Os testes de germinação comaltas pressões osmáticas representam umadas

técnicas íusadas nos estucbs sobre a tolerância à seca. Outro tipo de pesquisa

que se realiza comserrentes no CamDOda tolerância à seca p consiste em indu -
zir esta propriedade as sementes, por meio ue ciclos de hicLratação-desidrata-
ção. Se estende tambémo uso desta técnicag ou umavariante da rresma.,em tra-

balhos relacionados a tolerância à salinidade (r:lAY and MILTHORPEand MILTHOR-

PE, 1962; HENCKEL~1964; STROC'DNOVin Ml'.,.Y and l1ILTlDRPEand HILTIDRPE,1959 .,
LYLE8and FANNll.JG,1964).

Falando de testes de genninação comaltas oressoes osm5ticas v se poderia

incluir trabalhc:susancb sais. Efetivamente vários pesquisadores criaram condi
ções de seca por rreío de soluções salinas oara'leâemence comoutros produtos I

corro, sucrosa, manitol, p::üietilene glicol de peso rrolecular varíavel. Genni-

naçao xérica (qr, xeros = seca) tem sido efetuada comNaCl e manitol (UHVIT8,
1964; MACHAOOet al., 1976)I NaClv rnanitol e PEG (POlietilene Glicol ou Carbo-
wax) 6.000 ou 20.000 (PlffiLf'cLl1 and I'roRE, 1968, 8HZ'R''!?\, 1973). No caso das sol~
ções salinas entram emconta não só o valor da pressão osrrót.í.ca criada por sa

is, NaCl 00 caso destes exemplos, ma.stambéma toxicidade causada pelos mesrroso

Se consegue então não só a "seca fisiolÓgica n causada por sais, ma.stambémou

tra condição adversa ou seja toxicidade.

O presente seminário protagoniza testes de germinação visando a criar u-

nicarrente condições de seca. Se dá preferencia ao PEGf sobre os outros "OSIl~

tica" corro sucrose e ma.nitol, refletindo assim as opiniões de ORDIHet al ...
(1956), THIHL'INNet al, (1960), r-1lJl10H1\R (1966)f SHARMA(1973), SAINI'-cr.AIR(1976)

e THILLet aI (1979). A cornplio~ção fisiológica que mais se atribui a estes
dois últinDs produtos é a entrada dos TIESIrOS nas sem:mtes, resultancb umpro-
bl.emade toxicidade. Alémdisso I se pode incluir outros problemas (possibili-

dade de contaminação rnicrobiana, simulação infiel das condições naturais).

Protagoniza-se aqui, tambémo uso do PEGde peso rrolecular baixo, suspe!,

tando que os PEG's de peso alto podemser tóxicos (Li\GERHERFFet al., 1961
IA\'IJIDR,1970 In SL-"I\VIK,1973). cabe dizer porém que a literatura não é unâni

rre emreconhecer esta opinião.

Gamou eficiâ~cia dos testes de germinação sob altas pressoes osmóticas,

ao ponto de vista da resistência à seca f tem umagrande inportância no pres~
te contexto, é necessário discuti -Ia emdetalhe o
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I. Corrent5rios sobre 2..S rsb.çães ent.re g\=:TIi1ina.ç2D xérici'1.o roaí.stôncí.a ."}soca

1. Resultados com "osrrôtca", outros quo PEG.

(,.l'JJTREliU(1966) usando sucrosa s:::üecionoucul.t.í.vares de arrendoírnresis-

tentes 3. S8C:.J.. Ele escolheu corro padriio o cul+avar 17-16, o qual, é muito re -
sistent8 u. SGCél, n""'..Ll0Hl\....R ot; al, (1968) tG:1r2v2.'3tado :. "qermínabí.Lí.dade' sob

stress osm5tico e :1 rC9stência a seca éL1.3 pl;3.'1Jü-"1s.FIe rmncí.onousucesso con

seguido comarroz germinado nunu.soluçQOde clor:1to de not5ssio c comsorgo I

grêlllífero subrret.í.dóa soluções de vâraos sais.

Todos esses autores porem, ouserara erifases sobre a controvérsia exí.st.en

te no tocante à eficiência dos testes de germinação. GAUTREAU(1966) discutiu
os resultados concradí,tórios encontrados ror certos autores trabalhando com 1

cereais. !1ANOHARet al. (1968) mencionarama falta de cor.rel.açáo ent.re os re
sultados da ge:nri.nação "xêraca" (commanitol) de alfafa "2 a resist2ncia à se-

2. Resultados comPEG o

A literatura sobre as rGlaçõcs an.tre testes de germinação comPEG c re-
sistência à seca; é rrodesta. Certos autores se preocupamde preferência em
criar como produto, condições de seca ou nressões osm5ticas "sem perigo para
os processos r:Etal::Ólicosnomais", citando IAGER\'IERFFet al. (1961). THILLet

al (1979) por exemplo acharam que PE"'G 20.000 é rrelhor que manitol para est~
lar condí.çôes de solo. Outros, enquanto que reconhecem o acordo entre os re -

sul tados obtidos comos testes de gerninação e a germinação no campo, nao ex-

tender.lesta relação até o corm::ort:m'entodas plantas maduras (SHll-,~'!A" 1973, HA

DAS,1977).

A possibilidade de umaestreita relação entre testes de germinação e re
sistência à seca, exí.st.e para o sorgo. Antes de detalhar esta opinião, cabe '

dizer que se precisa saber manaregião dada a que rrocaní.snos está ligada a re
sistência à seca das csoêcí.es ou cul ti vares, No C-:lSO do sorgo e do Senegal o

teste de germino..çãoCQ.'""'1 PEGt/)O t~l corro '1Gscrito B.'i1. SAINT-cL.Z\.IR(1976,1979) l

reflete ben L1 reputaç::lo dos cultivares no canpo, No primeiro t.rabalho o autor
observou que os cultivares que germinarammelhor sob a pressão osmática do 11

bars (aprox.im:ldamente)eron os nus roaí.stentes 3. seca. O segundo trabalho

confirmou est~ tendência. Existe t~"1 forte possibilidade de que a técnica sir
va tambémpara o milhete (SAllIT-CIAIR,1975; não publí.cado). Os quadros 1 e 2

sâo extraidos dos dois tréiliJ.lhos COr.! PEG 400, acima rrencionados.



QJADRO 1.

Ge.nninaçãode sorgo granifero sob 5 concentrações (empeso) de cartowax 400; as observações entre
parenteses representamo as p:>rcentagensnédias de senentes que têm ge:r::rninadodurante os dois te,!
teso (Saint-Clair, 1979).

- -
Concentração pressao Cul,ti vares de Sorgo Graníferode oSITÓtica - " - ... carh:>wax .• .., ... .~ -(bars.)
(% em peso) CE-90 7410 KOONE 7531 Vl5 51-69AT 6820 NK 300 MN 1056 954063 pranedio

-
O 0,86 100 a* 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a

(96) (72) (97) (89) (79) (83) (58) (98) (84)
6 4,8 86 b 27 b 85 b 77 b 44 b 84 b 75 b 81 b 69,8 b
8 6,58 72 e l3e 72 b 64 e 20 e 70 e 57 e 60 e 53,S e

10 "8,70 56 d 3 d 47 e 43 d 15 cd 48 d 36 od 44 d 42,5 e
12 10,88 36 eB** OdA 27 dB 23 eB ~8 dA 26 eB 24 eB 25 eB 21,1 d

• . - -- .
P" .- ........ -- _.

* - Os valores seguidos da mesmaletra minúscula numa coluna, não são significativamente diferentes
( p = 0,05 teste multipl0 de Duncan)•

** - Os valores seguidos da rresmaletra maífiscula numa fileira, não são significativarrente diferentes
( P = 0,05 teste multiplo de Ouncan).

o.to.

stma.-



·~2.

Ge:oninaçãode 11 cultivares de sorgo grarúfero sob 6 concentrações (empeso) de carOOwax400;
.as observaçÕes entre parenteses representando as porCentagens nédias de sanentes que têm ger-
minado durante os oois testes. (Saint-Clair, 1976)

Concentração
pressao cultivaresde

carl:x:Max osrótica
(% em peso) (bars, )

CE-90 69-4 RS626 NK300 C-42Y X4027 RS610 NB9776K G393 M35-1 Me101and pLaledio

O 0,86 100 a* 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a
(94) (84) (87) (77) (78) (92) (57) (74) (88) (71) (53) (77,7)

4 3,22 98 a 97 ab 96 b 88 b 87 b 90 b 76 b 90 b 7lb 88 b 69 b 86,3
6 4,80 97 a 90 bc 89 b 79 b 75 b 83 b 68 b 86 b 55 bc 61 c 43 c 75,0
8 6,58 84 b 75 c 64 c 60 c 57 c 56 c 46 c 51 c 39 c 42 a 21 a 54,0

10 8,70 62 c 46 a 41 a 43 c 32 a 29 a 27 a 32 a 21 a 22 e l3a 33,4
12 10,88 38 dA** 25 eAB 23 eAB 21 dAB 21 dAB 14 eoc 12 eB: 11 eoc 6 e<:D 5 fCD 1eD 16,0·

* - OS valores seguidos da nesma letra minÚSCUla,não são significativam:nte diferentes
( p = 0,05 teste nultip10 de Duncan)•

** - OS valores seguidos da mesna letra maiÚSCUla,não são significativamente diferentes
( p = 0,05 teste nultiplo de Dl1ncan).

FMS:Instma. -
o
U'l
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II. r1EIDDOI.08IA urILlZANDO 12EC.

1. Comsorgo

Em SAlNI'-cLAIR (1976,1979) se descreve a metodologia usada no Canadá

comcultivares de sorqo , por quais o Centro Nacional de Pesquisas Agropecuá
rias - CNRAg de Barr.bey,Senegal, rrostrou grande interesse.

,

A lli~idade expcrimen'cal é urnaplaca de Petri contendo 50 sementes colo -
cadas sobre uma dupl.a carrada de discos de papel-filtro (Whatrnan1, 910 em) 'e

cobertas comum tefceiro disco antes da tanpa da placa. O papel foi rmlhado

comágua destilada (testemunha) e comdiferentes concentrações em peso de Car-
bo..•"ax 400. O g 4, 6 v 8, 10 e 12%. Comuma.camara 1f.!escorC-51, se rrediu as pressoes
osmóticas correspondentes. 0,86; 3,22; 4,80, 6,58, 8,70 e 10,88 bars respecti-

vamente.

o arranjo dos discos se fe'3 numacamara de crescimento (fudelo 1733 RS
P..otpack-Canadá)mantido na ooscur.ídade e na terrperatura de 280C. O delineamm-

to experirrt~tal utilizado foi do ti?O parcelas subdivididas com 4 repetições I

ror cultivar e :;x:>rtratarento. r~ registrou os resultados, 18.00 hs. der-ois do
início do tratamento. Se expressou os nesrros em porcentagens da germinação dos
controles, devido a dí.ferencas na ví.abí.Lídade das serrerrtos dos dí.ferentes cul-

tivares. Se transfonrou f.ínalrrerrte os dados arcaín v fDrce.ntagens· (SNEDECOR

1965) antes de subrrct.ê-los na análise de variação. r·1édiasde dois testes foram
utilizadas nossa oparacáo,

É necessár.ío rencí.onar aqui, que ~ os pesquisadores têm toda a liberdade'

de trocar o número de repetições, o tifD de delineamento experimental e até o
regime de tempüratura.

As grandes vant.aqens desta ITCtodologia sao a simplicidade e a rapidez '
na execução. A desvantagem fica no feito que se deve torrar cuidado extendê-lo'
às culturas grandes. lJeste últ.i:rto caso seria preferível respeitar integralrren-

te as leis internacio~ais de germinação ou variantes das mesmas (ANONIMO, 196~

1975) no tocante a exist0J1cia de nxlos os orgãos essenciais nas sementes antes
de consideraras masraascorro gQrminaanas • fJ'esrrocomo sorgo, é talve~ preferí-
vel seguir essas leis. cabe dizer no entanto que, nas corrparações varietais se

deve usar o meaGO critério para observar as diferenças dentro do material veg~
tal. t1ACHAlX) et al, (1976), por eX0..rrplo,usaram corro critério de germinação pa-

ra o feijão, a presença de ~rirnórdios de raizes secundárias.
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Os trabalhos executados com alguns cultivares de sorgo germinados :.:no
CPATSA sequem as leis rrencionadas precedentemente. Porém refletem outras'
rcx:lificações corro se indica abaixo.

- Se usou caixas de qermLlação (plástico transparente) com tampa 11 x 11 x 4

em, marca EID I S em vez de placas de Petri.

- [';8 t.roeou o papel-filtro ~1hatlTanpor papel tipo mata-torrão, 10 ç5 x 10,5 Cl}l

marca GERHIroX(2 carradas sobre as quais se colocou as serrentes e maí.s uma
camada acima delas).

- Se usou PEG1.500' em vez de PB3 400, para rrolhar o papel,sendo o PEG 400

muito caro e dificil de conseguir.
se aplicou umregime de temperatura 20 - 300C (16.00 hs à 200Ce 8:00 hs.a
30oC) •

2. Coramí.Ihor 2 Feijão.

f,e usou quase as mosmascondições experirrentáis descritas p210 sorgo i

no CPATSA.As diferenças ospecff.í.cas abrangem o uso de duas folhas (38 x 38

em) de papal+toa.lha 2sDecial, marca GERMITESI',acima dos quais se colocou as
senentes e 2 pace.l+toal.heaen cima delas. Além disso se envolve tudo Em duas
fo.lhas de papal, pol.Lct.í.Lene-, separadas pelas 4 de papel-toalha, Se usou'

ligas de borracha para çruardar fechadas as folhas de po.líet.í.Leno,
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III. HESULTAJX)S OEI'IOOS cor"i CULTIVARES DESOECD, i\1ILI-D E FELJÃONO CPA'I'SA.

1. Sorgo (Resultacos ina:xrp1etos)

Dados exn;::;rr;-:2.'1taissão anrcserrtados no Q'0.ad....ro3.

QUADRO3.

Germinaçãorelativa de cultivares de milho sob sete pressões osm5ticas*
, -comPEG1500. 1\ gc.>:rrnina<:;aodas testemunhas corresp::mde a 100%e os va1~

res entre parerrceses 1 às porcentaqons reais (10 gerrrinação. Os dados são
I'l'k...~asde quatro rerxJt.içoos c consti tuer: 1.lTIB .ínforrraçào bruta o parei -

a1*.

Pressão
osm5tica.

(bars. )

~I !Pcrlodo de
computage~ I------------~------------~--------------

(dias) Ieapa1 CAlrrna NK300

cLl1tivares

0,8 9 100 100 100
(85,S) (6710) (77,0)

10+ 100 100 100------------ J85~1 ~---J§1~1-----~---JllLQ1-----
2,0 9 98.4 97.8 89.3

10 98.4 97.8 89.3
----------- ------------- -------------- ------------- --------------

3,0 9 98.9 99.4 87.1

10 98.9 99.4 87.1----------------------------------------~------------~------------
4,0 9 14.5 79.8 83.2

10 14.5 7908 83.2-------~-------------------------- ...-------------------------
5,0 9 22.0 5;0 81.7

___________ 10 ~ 22~~ ~~~ ~---~:~2------
6,0 9 9.7 7.~ I 36.3

10 9.7 702 I 36.3
----~;----r-------;----r-12~-------;:~;----t----;;~;----

10 I 12.6= 1.3 ! 33.07
* Realizadas a part.í.r de dados apresentados por SIAVIK(1973); uso de
osmornetrodesejado.

** Por razões t~nieas e falta rle ter<q?Oa .ínforrraçáo aí.nda não é: cor:p1eta.

+ ÚLtimacomputagensegundo as leis internacionais (ANONlMO,1966).
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Os resultados de UEI expcr ímerrto conduz.idonas r:esmas condí.coes OU2 as
do Quadro 3., são indicados abaixo.

(JJADRO 4.

CDrminaçãorol.at.íva :1e cul.t.ívaros de rní.Iho sob '1uatro pressões osrrôt.ícas=

criadas OOITl PEG 1.500. A gcrrninação das testemunhas ccrrosponde a 100%
,~ -e os valores onere parcntescs, as porcorrtaqans reais de gerrúnaçao. Os da

dos são r:Édias de quatro r~~tições (c} constituem uma info:rrração bruta**.

Pressão I Período de cultivarGs
osrrôt.í.ca, comout.aqem

(bars , ) I (dias) Dentado Flint T1.lxpcno Centralr:ex Azteca
i0,3 I ""', 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0I,

(81. 5) (92. O) (76.O) (87.5) (85.5)
10 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0

(90.O) (97.5) (87. O) (94.0) (95.O)
-------------------~---'"'--------------~._-----

2,0 7 I 12.2 20.8 8.4 4.5 23.2________._:~_t~:=--,.2:~--48.2 44.1 __ ~.2~_
3,0 7 1.2 3.7 - - 10.9

10 ~5.5 35.3 15.5 26.5 57.2-----------------------------~-------------~-~~~~------------------
4,0

4.2
3.9
20.4

7
10

I -
I 8.1
!

17.2 11.4

* Realizadas a partir de dados apresentados FOr SLAVIK(197-1)

** Por razões técnicas e falta de tempo, os dados não têm sido
analisados cstatisticaFente.

+ mt.irna camputagernsecundo as leis intGrnacionais (ANOi:-l'Ii"t) ,

1966)e
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3. Feijão

58 apresenta abaixo os dados obtidos com~ exp2rL~Dto envolvendo cin
00 cultivares.

QJ;'DRO 5.

G-.:mninaçãode cultivares d2 f2ijão sob tres pressões OSITÓtiCas*criadas '

oomPEG1.500. ~ germinação das testemunhas corresponde a 100%e os va10

res entre parentes0s, ~s porcentagRns reais de germin~ção. Os dados sao
rrédias de quatro rep':.::tiçéX~se constituem urna.inforrração bruta**.

I

Pressão Período de I cultivares
osmStica corrputagEm .

Rimde Porco ivagemRoxa
I

(bars) (dias) ·1ulat.inho IPA-1 IPA-7419

0[8 9+ 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
(96,0) (96.0) (90.O) (90.5) (91.5)

10 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
(96. O) (96.0) (90.5) (90.5) (92.5)

------ --------- --------- ----------- ---------~----~-------
2,0 9 4.1 1. ° 54o 9 i 3. 8 2.8

10 401 1.0 55.7 ~3.8 2.8--_.- --------~--------~~------r---~-----I~--lr~----3,0 9 I 0.0
10 0.0 f 0.0 4.4 i 0.0 0.0

! I I ! I

.,. e ** Vide Quadros 3 e -1 respecti varrente.

+ Ú1tina computagemsegundo as leis internacionais (ArJON1J10,

1966).
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IV DISCUSSÕESE CONCWSÕES

A Inforrraçáo apresentada nos i)uadros 3, !] e 5, indica que o sorqo tem

emgeral maior caoaci dade de germinar sob condições de stress que o milho
sendo o co~rtailP __rrto deste ÚltL"7D:Tel~or que o do feijão. Comparandoos va-

lores desses tres Quadros par~ o tratamento de 3 bars, se ve claramente as I

diferenças.

Se sabe que a literatura considera o sorgo corromaí,s resistente que o
f

milho (VANDENABEET,FyH. et VANDENPUT,1956; SAl.\JCHEZ and KRAl'-1ER, 1971, etc)
Se sabe tambémoue o sorgo se cultiva muito nas regiã..ss semí,+ârí.das (na Zona

Sahelo - Sudanese por cxerrp.lo), Cabe ontâo dizer qU.0 os 1Jresent2s resultados

experimentais concorda~ coma inforrracão da literatura.,

l~ tocante aos cultivares de sorsoy se pode afirEKlr primeiro que o

comportamentode t~Z-300 reflete as opiniões expressadas emprecedentes cir -
cunstanciais (SAINT-cLAIR,1976, 1977). Os dados obtidos p::>reste cultivar '
nestes fil.t.írros trabalhos, corresponden comos do Quadro 3r ao rrenos até a

pressao de 5 bars. ~ necessário fazer lembrar que os testes de germinação re
feridos em SAINT-cLAIR(l97ó e 197"9), QJ.adros1 e a) duraram só 18:00 hs e

se terminaram coma presença da radicula. Corrorrencí.onadopreviarrente o que

é importante em comparações varietais é o uso do rresrrocritério no rreSITOex-
per.irrento, f; nocessâr ío rmnc.íonar porém que no caso das observações do Qua -

dro 3, a germinação foi afetada p::>rfungi comos tratarrentos 6 e 7 bars, emr

bora que as sementes fOSSBTI tratadas comfungicidas.

Comrespe.íto aos eul ti vares Icapal 2 Serena o problrara de fungi corre-
çou como t.ratarrento ·1 bars I sondo a pudrição das serrentes mais irrçortante '
nos trata.rrentos 5, 6 e 7 bars. Comparando-seos resultados obtidos com os
dois cul.t.í,vares na pressão de quatro bars r observa-se <role Se- ~enase corrpor -
tou rrelhor que Jcapal. e prat.í.carrerrte igual a m{-300. Nas pressões maí.s altas
desaparece esta vant.aqem, Emrora seja prenaturo cmí.t.i.ropiniõcs def íriítívas f

pode-se dizer que Serena é berrt adaptada às áreas semi-áridas do Nordeste do
Brasil (FARISet al., 1976) o ICrJ.[Xlltem sido utilizadocorro cont.role, rresrroSe
rena ernensaios de produção sob condí.çócs irrigadas na Bahí.a (AGUIAR;1977).

Isso reflete QrMrenterrr~G cortas potencialidades de ~dpa~~y~ode Icapal. tJa

última reuni;:;'odos Ccordenadoros de Sorgo, orqaní.zada no CPATS.7\, se correntou

umcaso de fr aco comr:xKturrentodeste cultivar em condições naturaí.s ,
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Comrespeito ao milho e ao feijão os resultados a~resentados nos Quadros

4 e 5 tenden a refletir bastante fielmente as opiniões de pesquisadores, ex

tensionistas c também a 8.>vlicar .:18 DF~f~rências tradicionais.

Azteca (5 reconhecido por sua grande adaptação as condições de seca do

LJordeste. A ord=m de tolerância que 30 observa sob pressão osmStica de 3

bars (Quadro 1) corresnonde razoavelmente co~ as nrevisõss ~os fuclhoristas I

de milho do CP1\:'I'SI\.(X:::'v""IERDOSS.i'\1JIDSe DE OLIVEIR:" lDPES, 1979 i Comu...'1icação

Pessoal). Dos resultados obtidos nos campos de agricultores em Rajada, duran, -
te o período 1973/79, se destacou urra suoer íor ídada de D2ntado (CV. Br 5026)

sobre Flint (Cil. Br SOlO) ; sendo o Cont.ra.lrmx o TIBis débil sob as condições

da re:;gião (Comunicação Pessoal dos Extcnsionistas da E':'íATER-PE,1979). O cul,

t.í.var do feijão \73.g:::;;~~Jxa que tem o IT_clhorcorrportarrcrr-o !10 Quadro 5 5 par-

t.icu'l.arrmn+a popu.Lar na Bahí.a, o estado cons.ídcm o r:.nior produtor (de fei -

jão) do Nordeste UJE'JEi.,E,t; ,--,8S12, 1979), Comunicaçiio ?::::ssoal) .

D2 urra rranoí.ra CJora17 os dados apresentados no presente contexto, contri

buirão para facilitar os trabalhos de pesquisa no callI0 da resstência a seca

sobre os seguintes pontos~

1. escolha da pressão osrrôt.í.ca mais prática para descrirninar os cultivares.

Por exemplo r se podo usar (com a rrctodologia correspondente:;) 6 ou 7 bars '

para o sorgo, 3 para o milho e 2 paro o feijão i e naturalmente o t.raterren

to testemunha; avaliar a germinação do mí.Iho ao 109 dia sendo aconselhá -

velo

2. Pertinencia de indagdr sobre as possibilidades de relações entre outras '

propriedades como resistência ao calor, resistência ao dessecamento, etco

e o conpor+arrento geral (em termos de reputação ou rendimento) sob condi-

ções de seca.

As pergunt:ls per+íncntos podem ser ~ Será él caJ:Xlc~d::1IJc'de qerminar sob

pressões osnótiCJs 2dequad2s, um indicador bastante seguro ou universol I

da tolerância~ seca, por cada UIT1J. das culturas discutidas no presente

contexto ? Podem outras propriedades dos cul ti vares 1 ter urra importância,

rraior I igual, In200r ou desprez fve.l que aque.l.a capací.dade de germinar ?

Qualquer que sejai a prese:;nç~ de testes de ge~1ninação no programa de pes-

quisas do CPATSI\, oferece pot.encí.al.Ldades muito interessantes para Ldent.í.

ficar os mecanismos responsáveis da tolerância à seca das culturas.

v DEMONSI'R\ÇÕES DE TESI'ES DE Grn-m·Il'-iç,lo Cai SF1'1ENTES1 C7UXAS p PAPEIS lJ)E(XJ~

DOS, PEG 1.500, ETCo
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